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Fabricação Açucareira
A le x a n d r e  m i T T O

Hoje, a produção do açú­car constitue assunto dos mais palpitantes.As consequências da guer­ra nos obrigam, em plena sa­fra canavieira, ao raciona­mento do produto. Não é que o mesmo falte para o consu­mo doméstico e 'industrial, mas a medida visa sobretudo uma distribuição regular, per­feita e relativa. Evitando-se, dessa maneira, o acúmulo dos grandes estoques que o- riginam espantosas elevações de prríços, baseados na apa­rente falta de mercadorias.Todavia, ainda que a me­dida seja aplicada com o má­ximo rigor e nos faculte o consumo até o início da sa­fra de 1944, ainda assim é de­ver de todo canavieiro fa­bricar açúcar, ao menos pa­ra atender o gasto anual. As consequências atuais nos o- brigam prevenir, prevenir porque o curso das cousas pode entrar numa anormali­dade bem mais acentuada e lógica, em tempo de guerra.Comí> é notório, o Estado de S. Paulo não está suficien­

temente abastecido do açú­car de sua própria produção. 50% do açúcar do seu con­sumo é importado de outros Estados produtores.
E por isso. 0 Uoordenador da iMobilisação Econômica, Ministro João Alberto, em oi­to de abril do ano em curso, assinou uma portaria suspen­dendo todas as medidas res­

tritivas da produção do açú­car e rapadura, enquanto du­rar os efeitos da guerra. As­sim, as pequenas fábricas que se instalarem, com a produ­ção anual de 2.400 quilos, fi­carão isentas das formalida­des exigidas do Instituto do Açúcar e do Álcool.
Assim sendo, pois, convem que os pequenos e grandes proprietários da cana produ­zam açúcar mesmo que seja 

preto e rapadura, porque no limiar da safra de 1944 a fal­ta do produto é facil que se manifeste *,tanto acentuada quanto fôra meses atraz.
Neste caso convem preve­nir. fabricando açúcar e mais açúcar.

Grupo Escolar “ Esperança de Oliveira”
( C o m u n i c c i d o )

Borracha Usada para a Witória
Sob a alta inspiração de S. Bxcia, o Senhor^Presidente da Kepública* e patrocinada pelos go­vernos dos Estados, pela Comissão dos .Acordos de Washington, pela Legião Brasileira de Assistência e organizações escolares do Brasil, está sendo fei­ta em todo país, a «Cam­panha da borracha usa­da para a Vitoria».E’ a borracha material estratégico da mais alta importância e de consu­mo intenso e obrigatório na presente guerra. A queda, em mãos dos j a ­poneses, das regiões que na Azia Oceania pro­duziam-na em larga es­cala, ocasionou uma sé­rie crise, que os gover­nos das nações unidas procuram resolver pelas mais variadas formas.

Milhares de toneladas de borracha inutilizada fazem em todos os pon­tos do país. Daí a atual campanha promovida com o intuito de se cole­tar todo esse material e emprega-lo em nosso es­forço de guerra.As crianças do nosso grupo escolar, nos dias 12 e 13 visitarão todas as residências no desem­penho de sua missão de arrecadadoras do precio­so elemento. Contamos com a boa vontade da nossa população e pre- vemos completo êxito do empreendimento.A borracha usada va­le muito!1 pneu velho da bor­racha para 12 mascaras contra gazes. 125 pneus velhos, dão^borracha pa- 1 Fortaleza Voadora.

Bancos para os nossos Jardins Públicos
Acabam de chegar os bancos para os nossos jardins públicos oferecidos pelas firmas: Luiz Pac- coia, Filhos & Cia.; Hermenegildo Baccill; Zillo, Or- si & Cia.; srs: José Paccola e Família s José Gar-- rido Gil, este ofereceu-o em memória de sua filhi- uha Miryan.
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CLINICA G ‘=.RAL 
F oriano Peixoto, 345

-  OPERAÇÕES -  PARTOS 
—  L E N Ç Ó I S  — Fônc, 3

N o \J o  Calçamento/
no Jardim

Informa-nos que o snr. governador da cidade, dT. Leão Tocei, dentro em breve, mandará reformar todo 0 calçamento do nos so jardim público, ou se* ja na «Praça da Bandei­ra», visto o atual não o- ferecer um aspeto dese­jável.

Um Prédio
hmeaçando Ruir

Tivemos ocasião de ve­rificar que 0 velho pré­dio, o chamado «dona Chíquinha» sito á rua 15 de Novembro, ameaça ruir. Com os atritos oca­sionados pelos veículos de carga, as fendas do velho casarão abrem-se cada vez mais, sendo as­sim infalível a sua que da. E esta dar-se-á jus­tamente na rua 15, como se poderá observar, cau­sando, dessa forma, sé­rio perigo para os tran­seuntes.

FUTEBOL
Defrontaram se domingo úl­timo nesta cidade, o conjun­to do Veteranos Futebol Clu­be da cidade de Agudos, ver­sus o Clube Atlético Lençoen- se desta .cidade, saindo ven­

cedor os lençoenses pela con­tagem de 2 pontos a zero, tentos de Canhoto.A partida que teve um trans­correr bastante monotono, e as vezes até irritante, não chegou a terminar, tendo os Agudenses deixado o grama­do quando faltavam ainda 25 minutos para terminar a par­tida.Essa desistência foi motiva, da de um incidente havido entre Martins, médio esquer­do do quadro local e Moia, ponta direita dos visitantes, tendo sido retirado do grama­do o ponta visitante atingido no joelho com um ponta-pé desleal do médio local.Com essa desistência, vi­mos nos visitantes um gesto pouco esportivo, jindigno das tradições esportivas de Agu­dos. Com a espulsão jimedia- ta do médio Martins, imposta pelo árbitro da partida, não havia a menor inconveniên­cia dos visitantes continuar a jogar os restantes 25 minutos. Ao contrário vimos diversos elementos do quadro visitan­te recusarera-se a entrar no­vamente no gramado, alegan­do correrem risco de novas agressões por parte de nos­sos elementos, cousa essa que nunca se viu em campos es- portivos desta terra.Podemos assim taxar de «vergonhoso» o gesto do con­junto Agudense, e sugerimos aos Diretores do Clube Atlé­tico Lençoense que de uma vés para sempre, deixe de convidar o «Veteranos F.C.» de Agudos para nos visitar, pois quadro de futebol que deixa em um campo «espor­tivo», a impressão que dei­xou o Veteranos F. C., evi­dentemente, não é digno de nossa simpatia.
Leia e  propagne E’CO»
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Notícias de Sorebí
Oo Nosso Ccrrespondsnte

Aniversários
Fizeram anos;—No dia 27 de Junho p.p., a me­nina Adige, filha do sar. Agripino de O. Lima.No dia 7, a menina Ma ria Teresinha, filha do sr. Marciano de Sousa.Fazem anos: -  Hoje, a srta. Odila, filha do snr. Osvaldo A. Pereira; o me­nino Roberto, filho do sr. Lucio de O. Lima.No dia 13, 0 jovem Al- cino de O. Lima.No dia 14, o menino José Carlos, filho do sr. José Gomes.

Caixa Escolar
Balancete do mês de Junho p.p.—Saldo do mês anterior-609,10. Arreca­dação -109.60. Despesas: não houve. Saldo a trans­portar para o mês de Ju- lho-Cr.$ 718,70.

Futebol
Kealisou-se nesta loca­lidade no dia 4 do cor­rente o embate futebolís­tico entre a equipe local e 0 quadro da Fazenda Etore.A vitória coube ao Pau­listano F. C. desta Vila que marcou 5 pontos con tra 1 do adversário. Os­valdo 3, Lazinho 2 e La- zinho 1, contra, foram os marcadores do encontro.

Energia Elétrica
Mais uma vez nos di rigimos á Gerência da Cia. Paulista de Força e Luz, de Agudos, no sen­tido de se colocar para­deiro a um forte e con­tínuo ruído que se apos­sou corapletameníe da corrente elétrica local. Os possuidores de aparelho de rádio há muito se a-
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| \  Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 l i  
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Chain impossibilitados de ligarem seus receptores, motivando esse fato uma justa indignação contra a referida Companhia.Diante do exposto é de se esperar que a presen­te solicitação seja pron- tamente atendida.

Grupo Escolsr «Espe­
rança de Oliveira»

LUIZ CARLOS CASSIAAO
4.° Ano Masculino A

A CORTeSlA
Cunipusição

A cortesia consiste era tratar bem as pessoas que

se dirigem a nós ou a I quem nos dirigimos.Para este fim a princi­pal condição é a afabili­dade.
Ninguém perde por se mostrar agradavel ou a- teiicioso.As boas maneiras nos valem a simpatia ou a es­tima de todos com quem nos encontramos ou con­vivemos.
As boas maneiras são como os lubrificantes que permitem que a máquina trabalhe sem dificuldade, sem ruído e portanto sem despesa inútil de energia.Para vivermos bem com os nossos semelhantes

«Seleções do Reader’s 
Digest»

Vimos de receber, no mo­mento, mais uma edição da explêndida revista «Seleções do iteader^s Digest», envia­da por seu Representante Ex­clusivo no Brasil, sr. Fernan­do Ciiinaglia, com Escritórios á rua do Rosário, 5õ—A.
A  edição em fóco, respei- tante ao mês de maio. englo­ba como sempre sóe acon­tecer—, artigos sobre assun­tos interessantíssimos, indis- pensaveis para o patrimônio intelectual do leitor, pois que, cada vês mais, amplia seus conhecimentos geraig de ar­te, ciência, religião, comér­cio, literatura, atravez de u- ma seleção escrupulosa de mais de õOO revistas e jornais de todo 0 mundo.A nossa já querida «SELE­ÇÕES», neste presente núme­ro nos presenteia com os se­guintes artigos: «Uma Batalha Naval vista de Palanque», por Ira Wolfert; «Viva Washing­ton», pf-r Michael Scully; «A Arma deles e o Celulóide», por Robert T. Furman, Jr.; «Não o Levarás Contigo», por William Mouton Marston; «Aé- ro-Mapa», por üeorge T. Ren- ner; «Será isto uma prisão de Mulheres?», por Karl Detzer; «Truques da Floresta», por Archibald Rutiedge; «Até o Gaz Carbônico vai á Guerra», por Harland Manchester; «A Arte de ficar Jovem», por Maurice Maeterlinck; «Seja dono de seu Destino», por Henry C. Linck; «Lembrem- se de Nos!», por Ben Hecht; «Uma Noite n(» Alaska», por Barret Willoughby; «Assim se organizou a campanha da A- frica», por Uon Wharton; «A Vila sem dor de Dentes», por J. D. Ratciiff, e mais o sur. prendente condensado «Wins- ton Churchill», do excepcio­nai escrito»* René Kraus, cu­ja edição, de 1.300.000 exem­plares. exgotou-se por com­pleto em pouco mais de um mês.

FRACOS E .aNLMlCOS! 
Tomem :

VINHO CREO-OTADO
Do Ph. Ch. João d« Silva Siivetrã 

Empresedo coa cxito  nas ;

Tosses 
i<es[riado$ 
Bronchiles 
Escrophuloss 
Convôlecanças

iNHO CREOSOTADO
e um ge ador de saúde.

devemos lembrar que a cortesia é um título de primeira órdem.

M é d i c o Operador Paríeiro

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

n n O C C l
L. Sorocabana — Lençóis —  Est. de S. Paulo
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Noo perca tempo e nem dinheiro. Uisite sem demoro a vitrine da

Sapatariá Esperança
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelospara todos os gostos e para todas as bolsas.
A m IG O !Quer pisar firme, com segurança ? fsb'ic3C20 próprí3 ConÍ6CCÍon3riQS por compGtBntBS ofici3ÍsUse Calçados só da Esperança. ^

—^  Rua 15 de Novembro, 294 — LENÇÓIS
Quem usa artigos da Esperança, | « cinMrvom-TiAnda, aÃda, e nunca se causa. ! TONiN & SiGNORETTl

S e c r e í i e à r i c i  
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Departam ento ds Produção V egeta i 
Secção de Algodão -  Editalpo de cultura al<rodoeira, ou

A g r i c u i í í ^ F s a ,  
Comércio

—  DiVisão de Fomento Agrícola
sobre estahclcciuieuto de caui- cnoperação, pura 043144.

ríE
Fa ÇO ípúblico que, até o dia 31 de Julho, este Depar­tamento da Produção Vefíe- tal (rua lõ de Novenbro, 244 — 6.0 andar—S. Paulo), rece­berá propostas para multipli­cação de sementes selecio­nadas no ano ajírícola de 1943/44.
II „— As propostas deverão ser apreseqtadas por meio de requerimento selado com selos estaduais de Cr.S 3,00 e Fr.S 0,20 de Educação e Saú. de e trazer a firma reconhe­cida. O requerimento deverá ser dirigido ao Superintenden­te do liepartamento da Pro dução Vegetal e trazer as se­guintes informações;
a) Nome do lavrador;b) Endereço para coorres- pondência;c) Nacionalidade;d) Profissão ou título;e) Declarar si possue ca­derneta ou certificado de re­servista;f) Nome da propriedade a grícola;g) Localidade, Município e Comarca;h) Citar três fazendas con- írontante.s;
i) A r e a  to ta l q u e  p r e te n d e  

c u lt iv a r  c o m  a lg o d ã o ;j) Titulo de Posse (e pro. pnetário ou arrendatário).III -Não poderão se inscre­ver, funcionários públicos.IV -Aos novos candidatos só serão concedidos campos de cooperação, quando culti­varem algodão em terras pró­prias.V— Não serão tomadas em coimideração as propostas re­cebidas por este estabeleci- mentíí, depois do dia 31 de Julho.VI— Não serão aceitos pe­didos de campos de coopera­ção, leitos em nome de mais de nma pessoa, exceto as So­ciedades. Companhias, etc., devidamente 1‘egistradas.
VII— Terão preferência os interessados que no último a- no agríc(>la, mantiveram cam­po de cooperação com a Sec­ção de Algodão da Divisão de fomento Agrícola do De­partamento da Produção Ve­getal e que demonstraram ser bons cooperadores, con-

f(>rme as anotações existen­tes no arquivo da aludida Secçio nesse sentiíio.
VTll -O  critério para a Io- calização dos campos de coo­peração, no próximo ano a- grícola, deverá (J)edecer as 

prováveis nece'ssidades de se­mentes de cada zona algo- doeiru, sendo que era tais zo­

nas, aos municípios que no ano agrícola passad > pos­suíam menos de três campos.IX —Os interessados que de­sejarem conhecer as bases do contrato de campo co­operação, poderão sv- drigir á Secção de Alí.rodão, . ua 15 de Novembro. 244—8.0 andar —São l'aulo, onle também, píjderão tomar coninA-imento. dos municípios onde não se­rão aceitos pedidos de cam­pos, por já haver número su­ficiente.Alem deste, o govênio es­tá chamando concorrentes pa­ra campos de cooperação pa­ra fornecimento de sementes de maraena e amendoin.

ü vice-presidente dos EE. 0ádÍV3 üOIlSílS " Uü. Hemy Waliace, foto­grafado durante uni almoço na Sociedade Na­cional de Agricultura do Chile, próximo de San­tiago, usando um «chamauto» que lhe foi ofere­cido por um «Cowboy» chileno.
(E ó to  d a  !n te r-.\m e rit* o isa >

O  «Elixir de Nogueira» 
na gioriosa Marinha de 

Guerra Nacional!
5 V adosos Atestados M édicos
Atesto ter empregado com êxito o preparado «Elixir de Nogueira», era todos os casos de sífilis e congêneres.
I>r. A n n ilia l B itte n c o u r t{Médico da Armada)

.Atesto empregar com

êxito o excelente prepa­rado «Elixir de Nogueira», nas várias manifestações da sífilis.
Or. Ariiiando Barroso S tudart{Médico da Armada)

Atesto a eficacia do preparado Elixir de No­gueira», nas várias ma­nifestações da sífilis.
Or- Sydney Álvaro de Carvalho{Médico da Armada')

Atesto que tenho em-

€ \*'\
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0 Artista da Temporada
A ite , Perfeição e Garantia

Ru3 15 ds Novembro, 455 
B. F, X Ç Õ I S

pregado cora ótim )s re­sultados em rainha clíni­ca 0 excelente preparado «Elixir de .Nogueira», nas várias manifestações lue- íicas.
B r . O sw ald lo  A««>>Hni|> .*ão

[Médico da Armado)

.\testo ter experimen­tado com ótimos resulta­dos o preparado «Elixir de Nogueira», em todos os casos de mai luptico. Outrosirn, decla­ro julgal-o superior aos seus congêneres, pela i- nocuidade de sua base e pronta eficacia na sífilis terciária.
Dr. Rodolpho Ramos de Britto{Médico da Armada)

(Firinaí« reco n h ecid as)

OESPERTE a BILiS
M SEU F í g a d o
E Saltará da Cama Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estô.ma- 
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caaer são 
extraordinariamente eficaMS. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especialmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço; Cr. S 3,00.
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Caminhos Inversos
Numa revista norte-ame­ricana, pers^iinta-se até que ponto a moda masculina e feminina se invadem recipro­camente, concorrendo para o enfraquecer socialamente o o homem e fortalecer a mu­lher.Tratando-se de uma en- quete original, interessante e própria da época, as respos­tas não se fizeravn tardar, en­tre as quais ha esta que transcrevo na integra : «A beleza e masculinidade, o ho­mem tende a perde-las usan­do pó de arrôs, esmaltando unhas e deixar que os cabe­los lhe montem sobre as o- relhas, dispostos num pentea­do de arodear cabeça>\ ou dito prancamente, num pen­teado á coquetismo. E a mu­lher, por sua vez, adquire os predicados masculinos, em primeiro lugar, evitando a natalidade, adotar adotes e calças, polainas, nuiar auto­móveis, aviões e montar ca­valos.Esta enquete. segundo co­mentários peitos depois, teve o pim de conhecer o número de respostas que se podia conhecer no caso. Não sei, mas as respostas devem a- tingir um número bem ele­vado.A moda de hoje parece que tem a faina de trocar a po­sição dos sexos. Ao 'menos no que diz na toilete, posso afirmar: o homen arminha a passos largos para, um dia... vestir saiu».Essa sentença, para nós homens não é nada agrada- vel.

LÍSSER

C U R I O S I D A D E S

Diretor: Alexandre Chítto
AXO VI L ençóis, 11 de JULHO de 1943 X tU E R O  2 7 6

Diníonário de Nomes Próprios
Jagucliinski (Pawel Ivano- vitch, conde) Estadista rus­so, nascido na Polonia em 1683, falecido em S. Peters- burgo em 1736. Camarista e ajudante de campo de Pedro o Grande, concluiu, em 1713, com 0 rei Frederico IV da Dinamarca uma aliança ofen­siva contra a Suécia e acom­panhou o czar a Paris, em 1717. Foi, em seguida, encar regado de várias missões di­plomáticas no Congresso de Aland (1718), em Viena (1719) e no Congresso de Nimegue (1721). Por morte de Pedro I, Jaguchinski contribuiu para o reconhecimento de Catari­na I como imperatriz. Após a morte de Pedro II, Jaguchi- niski fez reconhecer a impe­ratriz Ana, que o nomeou em­baixador ein Berlim e, algum tempo depois, ministro do ga­binete.

Aniversários
Farão anos;

Hoje. dona Alice Pac- cola Chitto, esposa; do sr. Alexandre Chitto; a me­nina Elza Paccola; o jo­vem Lourenço L. P̂ erra-

zo, residente em S, Pau­lo; e a menina Dria Seli- na, filha do snr. Fernan­do F'rezza.No dia 12, 0 sr. Mario Aiiíonio Baccili.No dia 14, 0 menino Weber Canova.No dia 15, o sr, Anto- nio Lorezenzetti Filho.No dia 17, 0 sr. João Capoani; e dona Luizinha Chitto Ferraz, esposa do sr. Vicente de Paula F'er- raz, residente em S. Paulo.No dia 17 do corrente, transcorre o aniversário natalício da jovem Bea­triz Tocei, filha do dr. Leão Tocei, governador da cidade.
Nascimento

No dia 5 do corrente, 
0 sr. José Galuci Filho e sua esposa tiveram o enriquecimento do seu lar com o advento de uma menina, que nas aguas lustrais do batismo rece­berá 0 nome de Cecilia.

A t e n ç ã o

. A Comissão Municipal de Preços de Lençóis, dando cumprimento as expressas instruções tele­gráficas, emanadas pela Coordenação da Mobili- sação Econômica, após o estudo da nossa situação com referência aos gêne­ros alimentícios, sal e a- çucar, resolveu tomar as medidas desta publica­ção, para o devido con­trole e equitativo consu­mo.
A n io a r - comerci- nyUüdi antes reven­dedores, ficam obrigados a comunicar por carta, todo o fim de semana, o estoque existente em seus armazéns, especificando, quantidade de sacos e respetivos quilos, bem como 0 tipo, se filtrado de primeira, especial, etc. p -j O fornecimento wfl* “ de sal a coleti- vidade‘’consumidora, pro- ceder-se-á pela habitual distribuição de cartões- racionamento, sendo que, a cada pessoa indistinta- mente, cabe o direito de 500 gramas, para um pe­ríodo correspondente a trinta dias O seu preço,

Enlace Matrimonial
No dia 6 do corrente, realizou-se nesta cidade, o enlace matrimonial do sr. Giovanini Ciccone, fi­lho de dona Assunta Cic­cone, com a srta. Alaide Moretto. filha do snr. Vi­cente Moretto e de dona Josefina M. Moretto.

A Campanha de Bor­
racha Usada

a Legião Brasileira de Assibtência, que tem sa­bido orientar inúmeras causas patrióticas, agora encetou a campanha da borracha usada, disper- tando intusiastas aten­ções de todo 0 povo bra­sileiro.E em I ençóis, que a Legião Brasileira de As­sistência, vem garantin­do todas as boas inicia­tivas, a campanha de bor­racha usada está se de­senvolvendo de maneira surpreendente, sob o seu patrocínio.Os escolares lençoen- ses, recebendo as primei­ras instruções, movimen­ta m-se para reunir bor­racha e mais borracha oara o equipamento dos exércitos das nações uni­das.A’ grande causa já a- deriram todas as institui­ções escolares da cidade.

Prefeitura
Municipal de Lençóis
Aviso aos Senhores 8er<ciGUltores

Esta Prefeitura torna público que está apta em atender todos os interes­sados na aquisição de 0- vos do BOMBiX MORI, para a criação de BICHO DE SEDA, assim é que os pedidos poderão ser so­licitados nesta Prefeitura, mediante pagamento de Cr $ (1,00) por grama.Prefeitura Municipal de Lençóis, em 8—7—1943.
EVARISTO CANOVA -  S ecretário

continuará a Cr $ 0,70 por unidade de quilo.
MR/.—Lençóis, 6 de Ju­lho de 1943.ass) Slario R ibeiroSecretário

0  Brasil enviará tro­
pas para o Exterior
Londres, 6 (R)—O em baixador do Brasil anun­ciou que o seu país en­viará tropas nacionais pa­ra o exterior.O embaixador Moniz e Aragão fez essa impor­tante declaração, numa reunião da «Royal Erapi- re Society», declarando textualmente o seguinte:«Estamos decididos a enviar uma força expe­dicionária para o exte­rior, se o comando alia­do considerar essa me­dida necessária».Em outro trecho de seu discurso, o embaixador do Brasil disse que se a- cham registadas no Mi nistério do Trabalho do Brasil milhares de fábri­cas, que atendem ás en­comendas dos aliados.

Uma Usina de A- 
çucar em Lençóis

De fontes fedidignas, temos conhecimento que uma importante firma co­mercial e agrícola local pretende instalar no mu nicípio, uma importante usina de açúcar, caso ob­tenha consentimento pré­vio do InstUuto do Açú­car e do Álcool.

Resenha da Semana
Londres - Num desas­tre de avião, pereceu o general polonês Sikorski.
Berna — Os subúrbios de Roma foram sobre­voados pelas formações aéreas aliadas.Londres - Os «coman­dos» britânicos efetuaram um desembarque em Cre- ta. Diz-se que este foi um simples ensaio das futu­ras operações de invasão.Washington — Chegou aos Estados Unidos o ge­neral Giraud.Sidney—O embaixador do Japão conferenciou com 0 sr. Molotov.São Paulo — Iniciou-se, ontem, a coleto da bor­racha usada.Londres—Anuncia-se a adesão da Martinica ao Comitê Francês de Liber tação.


